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Para início de conversa...

Ozonioterapia tem como base o uso do oxigênio;

Ozonioterapia é uma terapia pró-oxidativa;

Ozonioterapia atua em diferentes níveis celulares e moleculares.



Concentração máxima 
(>1000mcg/m3) a uma 
altitude de 20 a 30 km

O ozônio é de 1,6 vezes 
mais denso e 10 vezes 
mais solúvel em água 

do que o oxigênio

Produzido por três fontes 
de energia: eletrólise 
química, descargas 

elétricas e radiação UV

Oxidante muito forte, 
perdendo apenas para 

o flúor.

Composto de três 
átomos de oxigênio 
(forma alotrópica de 

oxigênio)

Não pode ser embalado 
ou armazenado. Sua 

meia-vida de 30 min se 
mantido a 15°C.

Propriedades                                                             
físico-químicas 

do ozônio

(Schwartz et al., 2011)



Os 3 mecanismos básicos do Oxigênio-Ozônio

Oxigenação: o ozônio melhora a
capacidade do sangue de
fornecer oxigênio aos tecidos:
isso resulta em uma reativação
da microcirculação e oxigenação
periférica.

(Loprete, Vaiano & Valdenassi, 2019)



Os 3 mecanismos básicos do Oxigênio-Ozônio

Antioxidação: estimula fortemente a
reativação dos sistemas antioxidantes
enzimáticos defensivos do organismo
contra agentes agressores tóxicos e
processos oxidativos descontrolados. Isso
explica sua eficácia em todas as patologias
crônicas nas quais o estresse oxidativo
está envolvido.

(Loprete, Vaiano & Valdenassi, 2019)



Os 3 mecanismos básicos do Oxigênio-Ozônio

Desinfecção: é um agente muito poderoso
contra bactérias, fungos, vírus, parasitas:
praticamente nenhum microrganismo
resiste à ação oxidante do ozônio.

(Loprete, Vaiano & Valdenassi, 2019)



Sociedades Médicas de Ozonioterapia no Mundo

Europa (Cooperação Europeia das Sociedades Médicas de Ozono)

• Alemanha • Áustria • Espanha • Grécia • Itália • Portugal •

Romênia • Rússia • Suíça • Turquia • Ucrânia

América (Sociedade Médica de Ozônio das Américas)

• Argentina • Brasil • Cuba • Equador • USA • México • Venezuela 

Ásia (Associação Asiático-Europeia de Terapeutas de Ozônio)

• Filipinas • China • Índia • Japão

África (Associação de Ozônio da África Austral)

• África do Sul • Egito



Nos últimos 150 anos, a terapia com 

oxigênio-ozônio se estabeleceu como 

um método eficaz de tratamento de uma 

ampla gama de doenças no mundo.

(Elvis & Ekta, 2011; Schwartz & Matínez-Sanchez, 2014)



Só na dermatologia, são 
11.000 terapeutas na Alemanha, 

3.500 na Rússia e 3.000 na Itália usando 
a ozonioterapia. 

Com uma grande base de terapeutas na 
Alemanha, as atividades de pesquisa e 

desenvolvimento estão  acelerando.

Fonte:



• A Rússia tem seus eventos geralmente promovidos pelo Ministério da
Saúde da Federação Russa e Universidades;

• Na Alemanha, o uso de ozônio é padrão antes e depois das cirurgias, sendo
usado por aproximadamente 80% dos médicos;

• Cuba e a Índia têm instalações inteiras dedicadas ao tratamento e pesquisa
do ozônio;

• Não há nenhuma terapia tão estudada quanto o ozônio em todo o mundo.

Ozônio no Mundo



O relatório global sobre a estatística do mercado de fabricação
de Geradores de Ozônio (2020-2026), mostra a expansão no
uso de ozônio para tratamento de água no mundo. Em 2019
esse mercado foi avaliado em mais de US$ 350 milhões e a
instalação anual deverá exceder 400 mil unidades até 2026.
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Uso Cronológico da Ozonioterapia pela Medicina Moderna

1987

Abscesso, acne, AIDS, alergias, esclerose cerebral, distúrbios circulatórios, cirrose hepática, gangrena,

hepatite, herpes, colesterol alto, colites, tumores, câncer, osteomielite, mal de Parkinson, reumatismo,

doença de Raynaud, escaras, inflamação das vertebras, estomatites, distrofia muscular, flebites, feridas

abertas, urologia, cirurgia vascular, cicatrização de feridas.

1988

Herpes, AIDS, feridas, queimaduras, infecções por estafilococos, lesões por fungos e radiação, gangrena,

fistulas, hemorroidas e infecção anal, diabetes e arteriosclerose. Usado nas doenças periodontais, agua

misturada e engolida para câncer gástrico, aplicação de agua para lavar o intestino ou inflamação da bexiga.

Mistura de óleo de oliva era usado no crescimento de fungos e ulceras na pele. Banhos de ozônio era usado

na irrigação da pele na desinfecção e tratamento de eczema e ulceras da pele.

1989
Influência no metabolismo do tumor, que consequentemente foi usado no tratamento de câncer (Washutti

et.al., 1990). Houve significante aumento dos níveis de IGG, evoluindo para atividade imuno-estimulatória.



Uso Cronológico da Ozonioterapia pela Medicina Moderna

1990

Ozônio em combinação com 5-fluorouracil tem mostrado sinergismo in vitro mostrando suspensão

das células tumorais, derivado da mama e do colón (Zänker & Kroczek, 1990). O sangue ozonizado foi

usado no tratamento de doenças virais. Foi usado também para aumento na liberação de linfocinas e

estimulação de sangue periférico de células mononucleares.

1991
Foi encontrada na Ozonioterapia atividade germicida, usando o mecanismo de destruição dos germes

por oxidação de microrganismos incluindo vírus e bactéria.

1992
A ozonioterapia foi usada na rinoplastia. Foi descoberto que há uma redução significativa de

complicações no pós-operatório.

1993
A solução salina ozonizada é usada no processo de irrigação intraperitoneal. Foi descoberto que o

ozônio reduz a formação de abcesso em rato com pasta fecal em cavidade peritoneal.



A ozonioterapia chegou ao Brasil no início de
1975, através do Dr. Heinz Konrad;

O Dr. Konrad aprendeu sobre a técnica com os
Dr.(s) Hans Wolff e Joachim Hänsler, ambos
considerados os pais da ozonioterapia moderna;

Os dois pesquisadores se tornaram amigos
pessoais do Dr. Konrad, favorecendo o
intercâmbio científico mais intenso com o Brasil.

Prêmio da Federação Internacional de Ozônio 
Médico ao Dr. Heinz Konrad, pai da 

Ozonioterapia no Brasil.

Ozonioterapia no Brasil



Em meados dos anos 90, o Dr. Edison Philippi
introduziu a prática em Santa Catarina e difundiu a
Ozonioterapia;

O Dr. Philippi era um cardiologista estudioso e viu no
ozônio uma molécula de múltiplas habilidades com
grande potencial, criando no Brasil a empresa
Philozon;

Os primeiros equipamentos foram desenvolvidos
ainda na década de 90.

Dr. Philippi

(in memorian)

Ozonioterapia no Brasil



A Associação Brasileira de Ozonioterapia atua no Brasil a 14 anos como
associação multiprofissional, contribuindo para que a Ozonioterapia
seja realizada de maneira legal, consciente, responsável e com ética.

Federação Mundial 
de Ozonioterapia

Cooperação Europeia de 
Sociedades Médicas



Ao logo dos anos, a ABOZ vem atuando junto as autarquias de
classe na área da saúde, além das diversas parcerias com
instituições de ensino superior. A ABOZ é uma associação
multiprofissional séria, compromissada com a vida, que promove
capacitação profissional com qualidade e responsabilidade.



Ozonioterapia nas PICS

A Ozonioterapia foi inserida na Política Nacional de
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde
(PNPICS) em 2018, durante o primeiro Congresso
Internacional de Medicina Complementar e
Integrativa de Saúde Pública, onde o Ministério da
Saúde anunciou também a inclusão de outras
práticas por meio da Ordem Ministerial nº 702/2018.

(Habimorad, et al. 2020)



Estudo da Universidade Federal do 
Pernambuco, em parceria com a 

Fundação Oswaldo Cruz e 
Universidade de Coimbra/Portugal, 
concluíram que a insuficiência no 
financiamento, na formação e na 
pesquisa em PICS, revelam outros 

modos de colonialismo do poder no 
sistema público de saúde, sendo 

necessárias novas análises e reflexões.



A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) corrobora a
ausência de pronunciamento sobre ozonioterapia por parte de
algumas autarquias federais, atrasando portanto seu uso legal, uma
vez que, o Ministério da Saúde já incluiu a ozonioterapia na Política
Nacional de práticas integrativas e complementares de saúde.

(Ornelas, et al., 2020)



Estudo mostra redução orçamentária entre 20% a 80% no
tratamento de infecções, quando a técnica da Ozonioterapia é
incluída de forma complementar ao tratamento médico convencional.
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Araraquara implanta Ozonioterapia 
pelo SUS com suporte técnico da ABOZ

Em fevereiro deste ano, a gestão pública de Araraquara-SP
autoriza a implantação do ambulatório de Ozonioterapia, na rede
municipal, para os pacientes do SUS em tratamento de feridas.

A assinatura do decreto aconteceu na sede da Vigilância em
Saúde do município, onde também foram discutidos os
benefícios da Ozonioterapia e as vantagens de sua implantação
na saúde pública.
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Associação Brasileira de Ozonioterapia - ABOZ e 

Universidade do Estado do Amazonas - UEA/AM

Acordo a execução de projetos para o desenvolvimento e/ou 
avaliação de sistemas físicos, biológicos e/ou químicos. Testes 

em novas tecnologias, formulações, métodos, processos de 
produção ou outras atividades relacionadas à ABOZ.

O acordo de cooperação técnica terá vigor por cinco anos.

Futuros estudos clínicos na avaliação da efetividade da 
Ozonioterapia em tratamento de feridas no Brasil

Publicado no Diário Oficial do Estado do Amazonas em 28 de Abril de 2018. 
Processo Administrativo: n° 2017/00028054. 



Em tempos de pandemia 
causado pela SARS-CoV-2, as 

pesquisas com a técnica 
Oxigênio-Ozônio tem que 

expandir...



O Presidente da Câmara Federal recebeu a carta da ABOZ, solicitando a
utilização da Ozonioterapia em pacientes com COVID-19. A solicitação
tem base na recomendação do Conselho Nacional de Saúde para
inclusão PICS como tratamento complementar no combate à doença,
fundamentada nas orientações da OMS.



Primeiro: Estudo multicêntrico da prática
integrativa e complementar de ozonioterapia
em pacientes internados com COVID-19.

Segundo: Estudo multicêntrico da prática
integrativa e complementar de ozonioterapia
em pacientes ambulatoriais com COVID-19.

SARS-CoV-2 e Ozonioterapia dois estudos 
foram aprovados 



A pesquisa COVID-19/ABOZ objetiva estudar as diferenças e as
semelhanças entre os casos diagnosticados, partindo de uma
população de origem bem definida. A amostragem é calculada
com porcentagem confiável, além dos critérios de inclusão e
exclusão para participação do estudo.

SARS-CoV-2 e Ozonioterapia



A pesquisa de COVID-19/ABOZ para pacientes internados estão
sendo realizadas em três hospitais, sendo um no Rio de Janeiro,
um em Campina Grande e outro em Cascavel.
A pesquisa de COVID-19/ABOZ para pacientes ambulatorial
estão sendo realizados em cinco sete clínicas médicas
espalhada em todo o Brasil.

SARS-CoV-2 e Ozonioterapia



O ozônio de aplicação médica é
uma mistura de 5% de ozônio e
95% de oxigênio. A concentração
usada no campo da medicina varia
entre 5 a 60µg/ml, sendo que, o
volume e a dose é calculado de
acordo com a via de administração
e com a patologia.



Publicações
Ozonioterapia no COVID-19



Estudo desenvolvido na Espanha
mostra que a simbiose do
ozônio com a vitamina C é
potencialmente benéfico na
redução da inflamação nos
pulmões, atuando portanto na
lesão pulmonar causada pela
infecção por coronavírus.



Estudo indexado no Pubmed
mostra que através de modelos
experimentais, a ozonioterapia
atua como papel citoprotetor no
tratamento de danos a órgãos
induzidos pelo COVID-19.



Estudo indexado mostra
resultados de que a
ozonioterapia pode promover
a recuperação do quadro
clínico e a melhora das
imagens de TC de tórax, além
de diminuir a duração do
derramamento viral e o
tempo de internação.



Estudo mostra que a ozonioterapia
pode ser muito benéfica contra
doenças virais mortais, além de ser
uma técnica segura, barata e que pode
ser facilmente implantada em todo o
mundo, mesmo em países muito
pobres.



Estudo de coorte prospectivo,
mostra que os pacientes que
receberam a auto-hemoterapia
ozonizada, obtiveram melhora
clínica em tempo
significativamente menor do que
o grupo controle.



Revisão de literatura realizada por
Universidade Baiana mostra que a
utilização da ozonioterapia como prática
adjuvante no tratamento para COVID-19,
deve ser realizado após avaliação
criteriosa de riscos e benefícios, visto que
pode auxiliar no desenvolvimento de
protocolos que permitam controlar a
infecção e os distúrbios causados pelo
SARS-CoV-2.



Inúmeras publicações mostrando 
o potencial da Ozonioterapia em 
Síndrome Respiratória Aguda...









É importante entender que as 
concentrações usadas para fins 
terapêuticos na ozonioterapia 

são relativamente baixas. Como 
em qualquer técnica de cura, a 

terapia com oxigênio-ozônio 
depende da dosagem. 

(Schwartz & Matínez-Sanchez, 2014)



Contato: arnoldos@cardiol.br

mailto:arnoldos@cardiol.br
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